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DIVERGÊNCIAS NO GOVERNO SOBRE A ABERTURA DA ÁREA DE GÁS PROVOCAM DEMISSÕES NA PETROBRAS 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Divergências sobre o plano do ministro da Economia, Paulo Guedes, de abertura do mercado de gás natural – com quebra do monopólio da Petrobras e redução de até 50% nos preços do insumo – provocaram as primeiras baixas de executivos da cúpula da área da estatal.
 
Foram destituídos das funções, na última sexta-feira (3), o gerente-executivo de Gás Natural da Petrobras, Marcelo Cruz, e Luciano de Castro, assessor especial do presidente da companhia, Roberto Castello Branco, para a área de gás.
 
Marcelo Cruz, funcionário de carreira e há 14 anos na estatal, foi transferido para a subsidiária BR Distribuidora. Será substituído na gerência-executiva por Rodrigo Costa Lima e Silva, que já trabalha na companhia
 
Segundo fontes, Luciano de Castro, que veio dos EUA, onde lecionava economia na Universidade de Iowa, pode continuar no governo, em outra função. Mas isso ainda não foi definido.
 
Abertura do setor
Os dois executivos – Cruz e Castro – apontaram problemas no plano de Guedes de abertura do mercado e foram considerados entraves ao projeto, que é liderado diretamente pelo ministro da Economia e não pela pasta de Minas e Energia, que vem atuando apenas como coadjuvante no assunto.
 
O professor da FGV (Fundação Getúlio Vargas) e ex-presidente do Banco Central Carlos Langoni é o coordenador informal do projeto junto ao ministro da Economia. Guedes e Langoni são amigos de longa data e pertencem à mesma escola liberal da Universidade de Chicago.
 
Reunião sem o MME
Na última sexta houve uma reunião no escritório do Ministério da Economia no Rio de Janeiro sobre gás natural sem a participação de integrantes do Ministério de Minas e Energia. Estavam no encontro, além de Guedes e Langoni, o presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, o secretário de Desestatização e Desinvestimento, Salim Mattar, e o secretário especial de Produtividade, Emprego e Competitividade, Carlos Da Costa.
 
“Choque de energia barata”
O plano de Guedes de “choque de energia barata” prevê que a Petrobras venda suas participações em gasodutos e distribuidoras estaduais de gás. O projeto encontra resistência dentro da própria estatal e também junto aos governadores, que são sócios da Petrobras nas concessões estaduais ainda não privatizadas. Somente os estados do Rio e de São Paulo venderam suas distribuidoras, o restante é estatal. 
 
Os governadores alegam que, pela Constituição Federal, são os detentores do direito legal à regulamentação da distribuição de gás, e não a União. Desta forma, o processo de saída da Petrobras das concessionárias estaduais não poderia ser por meio de um TAC (Termo de Ajuste de Conduta) entre a estatal, o Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) e a ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural, Biocombustíveis), como planeja o projeto do Ministério da Economia.
“MP 579 do gás”
Opositores do plano de Guedes comparam o projeto à MP (medida provisória) 579, editada em 2012 pela então presidente Dilma Rousseff, que prometia também um choque nos preços da eletricidade, de queda de pelo menos 20% nas tarifas. A medida provisória determinou a antecipação da renovação das concessões de ativos de energia, como hidrelétricas e linhas de transmissão, com remuneração apenas pela operação dos equipamentos e não pelo preço da energia.
 
Em um primeiro momento, a MP 579 baixou os preços da eletricidade. Mas, logo em seguida, com a crise hídrica, houve uma explosão dos preços, causando um efeito reverso. Cálculos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) mostram que a MP 579 provocou aumento de custos da ordem de R$ 200 bilhões, valor que foi repassado às tarifas e pago pelos consumidores.
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GOVERNO PREPARA MUDANÇAS EM DECRETO PARA FACILITAR A EMISSÃO DE DEBÊNTURES 

 Bernardo Gonzaga, da Agência iNFRA

O Ministério da Economia prepara mudanças no decreto 8.874/2016 para facilitar a emissão de debêntures para financiamentos de projetos de infraestrutura considerados de prioridade pelo governo e que sejam sustentáveis. O objetivo é atrair novos investidores para desenvolver o mercado de títulos verdes, ou seja, projetos que tenham impactos ambientais e sociais positivos. 
 
Para alcançar o nível de “prioritário”, entretanto, esses projetos dependem da publicação de portarias de cada ministério envolvido. “Há um potencial enorme de oportunidades de investimentos nessa área”, disse Élida Francioni, coordenadora da Secretaria de Política Econômica do Ministério, se referindo a projetos que têm impacto ambiental positivo.
O presidente do BNDES, Joaquim Levy, já havia defendido a emissão de debêntures incentivadas para financiamento de projetos de infraestrutura na semana passada. Segundo ele, o problema é o tamanho do projeto, mas no mercado de saneamento “já há mercado para fazer isso”, disse.
 
A edição do decreto, chamada de “fast track”, já passou pela análise do Grupo de Trabalho de Mercado de Capitais e Poupança de Longo Prazo do Ministério da Economia e está em fase final de preparação. 
voltar para o topo

ANEEL DISCUTE MUDANÇAS NO EDITAL DO LEILÃO DE SUPRIMENTO À RORAIMA  

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O edital do Leilão para Suprimento a Boa Vista e Localidades Conectadas (Leilão de Geração 1/2019) volta a ser discutido pela diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) nesta terça-feira (7). O processo foi aprovado na reunião de 23 de abril, mas sofreu alterações. Sandoval Feitosa é o relator do processo. 
Houve mudança no edital em relação ao preço-base a ser pago pelo produto potência. O valor foi unificado em R$ 1.078/MWh, independentemente da fonte utilizada para a geração. Inicialmente, o preço seria menor caso a fonte fosse renovável ou gás natural. A modificação foi votada em reunião extraordinária e agora o processo prevê a “ratificação” da decisão. 
O diretor Efrain Cruz leva à reunião a análise de recurso administrativo da transmissora IE Garanhuns sobre descontos de PVI (Parcela Variável por Indisponibilidade) referente a desligamentos em dezembro de 2017. 
Efrain também relatará abertura de audiência pública para a revisão tarifária e definição de limites para DEC (Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) e FEC (Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) da EDP ES (Espírito Santo Distribuição de Energia) de 2020 a 2022.
voltar para o topo

Importação - Portaria 221 do Ministério de Minas e Energia autorizou o Banco BTG Pactual a importar energia elétrica interruptível da Argentina e do Uruguai.
Belo Monte - Despacho 1.186 da Diretoria da ANEEL declarou a nulidade do Despacho SFG 248/2019 que alterou o Despacho SFG 269/2018 para liberar a operação comercial da UG 8 da UHE Belo Monte, a partir do dia 31 de dezembro de 2017, "ficando integralmente restabelecida a decisão constante do Despacho SFG 269/2018". 
Tarifas - Despacho 1.262 da Superintendência de Gestão Tarifária fixou Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica. Já o Despacho 1.265 da mesma área informou que o saldo da Conta de Comercialização da Energia Elétrica de Itaipu em 2018 foi positivo e solicitou das concessionárias e permissionárias o envio de dados previstos no Proret até o dia 5 de junho de 2019. 
OCDE - A ANEEL publicou contrato com a OCDE para revisão, como parte do Programa de Trabalho e Orçamento da OCDE para 2019-20: "Impulsionando o desempenho do regulador de eletricidade do Brasil", com base na metodologia da Estrutura de Avaliação de Desempenho para Reguladores Econômicos da OCDE para avaliar a governança interna e externa da agência. Valor estimado de R$ 1,5 milhão.
UFV - A ANEEL autorizou a empresa Central Solar Pereira Barreto a explorar cinco usinas solares, com 42.048 kW de potência instalada, em Pereira Barreto (SP).
MP do PPI - O governo publicou a Medida Provisória 882 que reconfigura o PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) e dá novas funções ao Faep, do BNDES.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (6), às 9h, da cerimônia de comemoração do 130º aniversário do Colégio Militar do Rio de Janeiro. Às 16h30, reúne-se com o presidente do TCU (Tribunal de Contas da União), ministro José Múcio, na sede do tribunal. Às 17h30, participa de audiência à ABEEólica (Associação Brasileira de Energia Eólica).
 
Agenda ANEEL - O diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Rodrigo Limp, reúne-se hoje (6), às 16h30, com representantes do Banco do Brasil Investimentos para discutir os aspectos regulatórios do setor elétrico brasileiro. 
 
Fiscalização de Barragens - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) concluiu a meta inicial da força-tarefa de fiscalização de barragens determinada em fevereiro deste ano. A agência, com um mês de antecedência, inspecionou barragens de 142 usinas, localizadas em 19 estados e no Distrito Federal, entre os dias 12 de fevereiro e 30 de abril.
 
PMO - A primeira projeção do consumo de carga para o mês de maio passou de um crescimento de 4,5% para 6,1% quando comparado ao mesmo período do ano passado. Segundo o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), se essa previsão se confirmar a carga completa de maio de 2019 deverá alcançar 67.718 MW médios. Em todos os submercados, a ANEEL projeta expansão do consumo. O destaque está no maior centro de carga, o Sudeste/Centro-Oeste com 6,6%. No Nordeste, está 6,5%. No Sul, a previsão é de 5,1%, e no Norte, crescimento de 3,6%.
 
PLD - Segundo informou a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) na última sexta (3), o PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para a segunda semana de maio (4 a 10 de maio de 2019) subiu 23% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste e Sul, ao sair de R$ 142,12/MWh e ir para R$ 174,86/MWh. No Nordeste e no Norte, o preço permaneceu no mínimo de R$ 42,35/MWh.
 
Neoenergia - A Neoenergia protocolou pedido de registro da oferta pública de distribuição secundária de suas ações ordinárias junto à CVM (Comissão de Valores Mobiliários). O pedido de registro é para a negociação de ações ON no Novo Mercado da B3, a bolsa de valores brasileira.
 
Eletronorte - A Eletronorte conseguiu uma antecipação média de três meses nas obras de ampliação comercial de todos os onze empreendimentos de transmissão autorizados pela ANEEL e concluídos no ano passado. Com isso, a estatal obteve um acréscimo de R$ 4 milhões na Receita Anual Permitida, que chegou a R$ 18,9 milhões, segundo dados da Diretoria de Engenharia da estatal.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios da região Sul, Nordeste e Sudeste/Centro-Oeste encerraram a semana com crescimento de 0,1% na capacidade de armazenamento, chegando a 44,3%, 58,1% e 40,57%, respectivamente. Já a região Norte contou com aumento de 0,2% nos níveis, que chegaram a 71,6%.
 
Prazos CCEE - Hoje (6) é a data-limite para coleta diária dos dados de medição no SCDE (Sistema de Coleta de Dados de Energia), referente a abril. Também é a data-limite para divulgação dos montantes passíveis de Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo biomassa e para repasse dos recursos diretamente à Conta Bandeiras pelas distribuidoras devedoras, referentes a março.
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Leilão inovador tenta levar energia para RR
Modelo prevê combinação de fontes e prazo para vencedor obter a licença ambiental do projeto. (Valor)
______________________________
Promessa de gás novo para a competitividade da indústria
Sobram dúvidas e incertezas sobre os efeitos do plano para uma redução efetiva dos preços. (Valor – editorial)
______________________________
Transmissão tem rodada de venda de ativos
Pátria busca comprador para Argo, Sterlite quer sócio em projetos e Cteep avalia venda de linhão, dizem fontes. (Valor)
______________________________
Brasil foi o sexto maior destino de investimentos em energia renovável em 2018
As aquisições no setor somaram US$ 6,6 bilhões. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Petrobras sobe preço do diesel em 2,5%
Estatal também reajustou em 3,4% o preço do gás de cozinha. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Energia barata não, competitiva sim
Quando houver concorrência na oferta de gás, a presença do consumidor livre no mercado de gás crescerá. (O Estado de S. Paulo – artigo, sábado)
______________________________
Para analistas, ações da Petrobras têm potencial com venda de ativos
Analistas acreditam que o processo de desinvestimentos da estatal ainda não foi totalmente precificado nas ações; mercado mantém percepção positiva para Ibovespa. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Venda de Pasadena põe fim a uma era
Comprada em 2006, Pasadena se transformou em escândalo envolvendo a presidente Dilma Rousseff. (O Estado de S. Paulo – editorial econômico, sábado)
______________________________
Governo prevê levantar R$1 tri em 30 anos com exploração de quatro blocos do pré-sal
Segundo o ministro Bento Albuquerque, de Minas e Energia, proposta é dividir até 70% com estados. (O Globo, sábado)
______________________________
Governo trabalha para evitar que Eletrobras seja vendida para uma única empresa, diz ministro
Para Bento Albuquerque, modelo de privatização deve ficar pronto até junho. (O Globo, sábado)
______________________________
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